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Resumo/ 

A pesquisa foi tomou como objeto para estudo o município de Juazeiro do Piauí, localizado no 

Território de Desenvolvimento dos Carnaubais, e teve como objetivo realizar o mapeamento das 

feições geomorfológicas do referido município. A metodologia apresenta natureza descritiva e 

tomou como base o Modelo Digital de Elevação (MDE), critério topo-morfológico, Sistema de 

Informação Geográfica (SIG) e trabalho de campo como elementos para o mapeamento 

geomorfológico. Desse modo, foi possível identificar três feições geomorfológicas no município 

estudado, a saber: Superfície Pedimentada Dissecada em Morros/Colinas, Patamares Estruturais 

da Bacia do rio Poti e o Vale da Bacia do rio Poti. Essas feições possuem distintas 

potencialidades, particularmente ligadas ao uso agrícola, mineração, Geoturismo e educação 

ambiental. Ressalta-se que essas potencialidades devem subsidiar o planejamento ambiental, 

cujo uso e ocupação devem ser condizentes com as mesmas. Destaca-se que a metodologia 

tenha mostra-se adequada, podendo ser utilizada em outras áreas, que não as semiáridas. 

Palavras chave: Semiárido, Relevo, Planejamento Ambiental. 
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1. Introdução 

Inicialmente, cabe destacar que as paisagens terrestres exibem uma intrincada e 

delicada rede de interação, no que diz respeito aos seus componentes ambientais. Contudo, 

esse equilíbrio interativo tem sido perturbado, principalmente devido às atividades humanas, 

particularmente àquelas praticadas sem o conhecimento da dinâmica das componentes 

ambientais da área onde são desenvolvidas. Fato que, muitas vezes, limita ações de voltadas 

ao planejamento ambiental e, como tal, uso equilibrado dos recursos naturais disponíveis. 

Nesse contexto, insiram-se as paisagens semiáridas, que são dotadas de dinâmica 

própria e exibem feições oriundas de processos diversos, fruto da atuação de forças endógenas 

e exógenas influência deu-se no tempo passado e atual, particularmente no Quaternário. Nesse 

sentido, o mapeamento dessas paisagens torna-se de suma importância, tanto no que diz 

respeito à relevância acadêmica quanto econômica. A primeira no sentido de ampliar a gama 

de conhecimentos da ciência geográfica e a segunda como forma de utilizar de forma racional 

os recursos disponíveis nesse meio. 

Nesse sentido, Pinheiro (2011) ressalta a importância em conhecer a gênese e a 

evolução da morfologia terrestre como forma de compreensão a dinâmica ambiental, visto que 

a geomorfogênese é responsável pela constante modificação nas paisagens. Florenzano (2008) 

complementa e reafirma a relevância da análise do relevo, posto que seja possível estimar a 

vulnerabilidade ambiental e possibilitar a criação de legislação para sua ocupação e proteção. 

Salienta-se, desse modo, que os Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) 

constituem poderosa ferramenta no que concerne ao mapeamento geomorfológico. De acordo 

com Beltrame (1994), os SIGs dizem respeito a dados, métodos e pessoas que possibilitam a 

integração de dados temáticos de fontes distintas sobre uma mesma área pesquisada. Dessa 

forma, permitem o agrupamento de informações acerca do meio físico e geração de práticas 

voltadas ao manejo adequado e ações conservacionistas considerando as características da 

área estudada, de forma integrada. 
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Diante do supracitado, deve enfatizar a importância do emprego de SIGs no 

mapeamento geomorfológico como subsídio ao planejamento ambiental, particularmente em 

as áreas semiáridas, onde se insere o município de Juazeiro do Piauí. Nessa perspectiva, o 

estudo propôs-se a realizar o mapeamento das feições geomorfológicas do município de 

Juazeiro do Piauí, situada no Nordeste do Estado do Piauí. 

2. Materias e métodos 

2.1. Localização da área em estudo 

A pesquisa teve como locos o município de Juazeiro do Piauí, que está localizado no 

Território de Desenvolvimento dos Carnaubais. A sede municipal juazeirense situa-se às 

Coordenadas Geogr§ficas de 05Ü10ô19òS e 41Ü42ô10òO, conforme está exposto na Figura 1, 

tendo os seguintes limites: ao norte com Sigefredo Pacheco e Milton Brandão; ao sul Castelo 

do Piauí e Buriti dos Montes; a leste Buriti dos Montes; a oeste Castelo do Piauí e Sigefredo 

Pacheco (AGUIAR; GOMES, 2004). 

Juazeiro do Piauí foi desmembrado de Castelo do Piauí, em 1997, e elevado à 

categoria de município por meio da Lei Estadual nº 4.810, de 14 de dezembro de 1995 (IBGE, 

2018). O município pesquisado possui 827,2 km
2 

de extensão e de acordo com o Censo de 

2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possuía 4.757 habitantes 

(IBGE, 2018), logo densidade demográfica de 5,75 hab./km
2
. Ressalta-se que o município 

estudado apresenta importantes fontes historiográficas, registros fósseis, vegetação de 

transição caatinga arbustivo/arbórea e carnaubal, com formações rochosas areníticas. 
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Figura 1 - Localização do município de Juazeiro do Piauí, setor nordeste do estado do Piauí. 

Fonte: IBGE (2015); SUDENE (2017). 

2.2. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa apresenta cunho descritivo e sua efetivação deu-se em três etapas (Figura 

2), a saber: atividades de gabinete, laboratório e de campo. Na primeira realizou-se o 

levantamento, organização e análise do material bibliográfico e cartográfico. Esse constou da 

aquisição dos seguintes dados: arquivo vetorial da geodiversidade do Piauí, em esca1a: 

1.000.000, disponibilizado no banco de dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2006); 

arquivo vetorial da malha municipal digital do Brasil, situação em 2015, em escala 

1:1.000.000, disponível no banco de dados do IBGE (2018); arquivo matricial do Modelo 

Digital de Elevação (MDE), da missão da missão SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), 

resolução espacial de 30 m, obtido no site do United States Geological Service (USGS, 2017). 
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Figura 2 ï Roteiro metodológico utilizado para mapeamento geomorfológico do município de Juazeiro do Piauí. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

A segunda etapa da pesquisa constou do manuseio e refinamento do material 

cartográfico, particularmente no SIG QGIS - versão 2.14, para produção dos mapas 

necessários para subsidiar a execução da terceira etapa. Essa, realizada em março de 2016, 

consistiu na validação dos mapas, principalmente das feições geomorfológicas, que tomou 

como base o critério topo-morfológico, considerando as cotas altimétricas e as classes de 

declividade de relevo da área em estudo. 

3. Resultados e discussões 

Inicialmente, salienta-se que o município de Juazeiro do Piauí está alicerçado sobre 

litologia predominantemente sedimentar, cujas formações geológicas datam da Era 

Paleozóica, a saber: Cabeças, que é formada por arenitos e siltito, estendendo-se por 78,2% da 

área do município; e Pimenteiras, constituída por arenitos vermelhos friáveis, siltitos e 

folhelhos, distribuindo-se por 21,8% da área em estudo (CPRM, 2006). 

O relevo da área estuda apresenta altitudes modestas, variando de 128 a 380 m de 

altitude (Figura 3). Em Juazeiro do Piauí predominam as altitudes situadas entre 236 a 272 m, 

que ocorrem por 30,6% desse município e localizam-se no topo das áreas mais planas. 

Seguem-se a esse intervalo as classes de 200 a 236 m e 164 a 200 m, cuja distribuição dar-se 
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por 27,6% e 22,2% da área estudada, respectivamente, e enquanto a primeira ocupa o topo das 

áreas tabulares, a segunda está associada às áreas pediplanadas. As áreas mais elevadas, com 

308 a 380 m, estão distribuídas pelas regiões tabulares e topos de morros e estendem-se por 

apenas 2% do município pesquisado. 

No que diz respeito às classes de declividade, predomina no relevo juazeirense as 

classes plana e suave ondulada, ocorrendo em 87,3% (722,1 km
2
) de sua área. Por seu turno, o 

relevo ondulado e forte ondulado distribui-se por 11,4% (94,3 km
2
) e 1,3% (10,8 km

2
), 

respectivamente, da área pesquisada (Figura 3). Nota-se, desse modo, que existe uma extensa 

área com potencialidade para o desenvolvimento de atividades humanas, contudo devendo-se 

considerar as limitações impostas pelos demais elementos ambientais. Por outro lado, uma 

pequena parte do relevo, particularmente 1,3%, constitui área de preservação permanente 

conforme assegurado pelo Código Florestal (BRASIL, 2012), em relação aos topos de morros 

com altura mínima de 100 m e inclinação média maior que 25°. 

 
Figura 3 ï Classes de hipsometria e declividade média do relevo do município de Juazeiro do Piauí. 

Fonte: MDE SRTM (USGS, 2017). 
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Tomando com base o MDE SRTM e as características apresentadas, particularmente a 

hipsometria e a declividade, associada ao trabalho de campo, foi possível realizar o 

mapeamento de três feições geomorfológicas no município de Juazeiro do Piauí (Figura 4), 

quais sejam: Superfície Pedimentada Dissecada em Morros/Colinas, Patamares Estruturais da 

Bacia do rio Poti e o Vale da Bacia do rio Poti. 

 
Figura 4 ï Feições geomorfológicas mapeadas no município de Juazeiro do Piauí. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

3.1. Superfície Pedimentada Dissecada em Morros/Colinas 

A Superfície Pedimentada Dissecada em Morros/Colinas estende-se por 59,6% (493 

km
2
) da área pesquisada e diz respeito a processos com ocorrência nas formações Cabeças e 

Pimenteiras. Essa feição geomorfológica é fruto de processos ocorridos em climas distintos: 

na fase climática seca com predomínio da morfogênese mecânica, recuo paralelo das vertentes 
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e desenvolvimento de superfícies horizontais; na fase de clima úmido há preponderância da 

morfogênese química e entalhamento generalizado da rede de drenagem (CASSETI, 2005). 

Na área mapeada encontram-se extensas áreas de relevo tabular cuja dissecação ocorre 

em forma de morros e colinas, com níveis altimétricos variando de 180 a 380 m e predomínio 

de relevo plano o suave ondulado, distribuindo-se por 83,9% da área, ao passo que 3,1% tem-

se relevo com declives forte ondulado a montanhoso. Na superfície mapeada pode-se observar 

em diversos pontos que o solo apresenta-se exposto ou recoberto por vegetação do tipo 

caatinga arbustiva aberta (Figura 5). 

 
Figura 5 ï Solo  exposto e ao fundo vegetação arbustiva aberta. 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Em suma, é uma área predominantemente plana e pouco movimentada, mas que 

demanda ações de conservação e manejo adequados quando do desenvolvimento das 

atividades humanas. Ressalta-se a possibilidade para a prática de extração mineral nos 

afloramentos da formação Cabeças. 
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3.2. Patamares Estruturais da Bacia do rio Poti 

Os Patamares Estruturais da Bacia do rio Poti constituem a segunda feição do relevo 

mais abrangente da área em estudo, estendendo-se por 35% (289,5 km
2
) da área total de 

Juazeiro do Piauí, cuja ocorrência está ligada às formações Cabeças e Pimenteiras. De acordo 

com Guerra e Guerra (2008) é uma superfície plana que, assemelha-se a terraços, interrompe 

a continuidade de uma vertente, possivelmente fruto da retomada de um processo erosivo. 

Nessa área as altitudes oscilam entre 140 a 300 m, com relevo plano a suave ondulado 

em 78% da área. Diga-se, ainda, que o local apresenta extensos trechos com solo exposto, 

recoberto por vegetação tipo caatinga aberta e/ou carnaubal, em solos, possivelmente, salinos 

periodicamente inundáveis (Figura 6). 

 
Figura 6 ï Carnaubal em área de relevo plano e periodicamente inundável. 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Essa área exibe grande potencial para prática de atividades agrícolas, notadamente por 

seu relevo plano, e exploração do quartzito oriundo da formação Cabeças. Por outro lado, 

apresenta áreas periodicamente inundáveis e, como tal, devem ser evitadas sob pena de ser 

atingida por inundações, caso sejam ocupadas. 
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3.3. Vale da bacia do rio Poti 

O Vale da Bacia do rio Poti corresponde à feição mapeada que ocupa menor área no 

município pesquisado, estendendo-se por apenas 5,4% (44,7 km
2
) sobre as formações 

Cabeças e Pimenteiras. Guerra e Guerra (2008) descrevem os vales como um corredor de 

forma longitudinal, constituídos por talvegues e duas vertentes com dois sistemas de declives 

convergentes (Figura 7A), cuja forma depende da estrutura, da natureza das rochas, do 

volume do relevo, do clima e da fase em que se encontra dentro do ciclo morfológico. 

Ressalta-se que o vale mapeado foi entalhado (Figura 7B) pelo rio Poti durante o 

Lineamento Transbrasiliano, entre 750 e 540 milhões de anos antes do presente, no período 

em que o cráton do São Francisco chocou-se com o amazônico (CURTO et al., 2015). O Vale 

do rio Poti possui altitudes que variam de 100 a 220 m e as declividades oscilam entre plano a 

suave ondulado em 92,1% da área. No local ocorrem afloramento rochoso coberto por cerrado 

rupestre (Figura 7C) e presença de cactos. 

 
Figura 7 ï Vale do rio Poti. Em A: Canion do médio Poti; Em B: Entalhe e encaixe do rio Poti nos arenitos da 

formação Cabeças; Em C: Cerrado rupestre às margens do rio Poti. 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 


